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INTRODUÇÃO: A Educação Básica, historicamente foi estruturada sob paradigmas 
eurocêntricos e tem reproduzido hierarquias de saberes e corpos, além de silenciar vozes. 
Este trabalho propõe articular conceitos fundamentais para uma educação antirracista, tais 
como pluriversalidade, interseccionalidade e escrevivência. A pluriversalidade (Ramose 
2011; Noguera 2012) critica a ideia do universalismo eurocêntrico e defende a coexistência 
de múltiplos universos e legitimando diversas formas de conhecimento. 
A interseccionalidade (Crenshaw, 2002; Akotirene, 2019; Collins; Bilge, 2020) permite 
compreender as identidades de raça, gênero, classe, sexualidade, nacionalidade, 
capacidade, idade, etnia, religião e outras que são indissociáveis e entrelaçam na produção 
de desigualdades. A escrevivência, de Conceição Evaristo (2020), refere-se ao ato da 
escrita da experiência vivida por corpos subalternizados, transformando memória em 
resistência. Objetiva-se examinar contribuições do encontro entre a pluriversalidade, 
interseccionalidade e a escrevivência para educação antirracista. Ademais, apresenta 
reflexões e potencialidades a partir da aproximação das categorias, com a finalidade de 
desnaturalizar a hegemonia histórica para construir interpretações e condições à tomada 
de consciência para superação histórica nas estruturas de poder presente nas instituições 
escolares.  
 
METODOLOGIA: A pesquisa fundamenta-se na interseccionalidade como ferramenta 
analítica no qual compreende como operam as opressões de classe, raça/etnia e 
gênero/sexualidade e a heurística se dá pela transformação das desigualdades (Crenshaw, 
2002; Collins; Bilge, 2020). A pluriversalidade atua com o aporte filosófico afrodiaspórico 
(Ramose 2011; Noguera 2012). A escrevivência tem o papel de compreender a história, p 
experiências de vida das mulheres negras. Nesse contexto, vale-se da revisão bibliográfica 
para examinar os encontros e o diálogo teórico-metodológico entre os esses conceituais.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pluriversalidade reconhece diferentes epistemologias de 
saberes dos povos historicamente subalternizados. Neste sentido, os conhecimentos e 
valores culturais de quilombolas, indígenas e de comunidades de terreiro são considerados 
no processo da educação, passando da inexistência no saber científico para a valoração 
do saber/fazer. Collins e Bilge (2020) afirmam que a interseccionalidade, não é apenas 
teoria, mas uma ferramenta de transformação social, vinculada na busca de justiça social 
e no enfrentamento das opressões pautando-se no feminismo negro. Para Noguera (2012) 
é urgente abordar aspectos: políticos, econômicos, geográficos, étnicos, gênero, orientação 
da sexualidade, entre outros, para romper com as subalternizações e construir métodos 
que possam produzir redes coletivas de poderes para evitar a disputa pelo controle. Neste 
sentido, a educação pluriversal evidencia intersecções com os estudos das mulheres 



 

 

negras feministas que permitem identificar que ambas potencializam luta contra o racismo 
no espaço escolar. A escrevivência destaca o modo de existir da mulher negra a partir de 
suas experiências marcadas por opressão e resistência, a escrita se torna ato político e 
forma de luta, enquanto a oralidade na literatura negra recusa os padrões eurocêntricos 
aspectos para ser incorporados na educação básica (Evaristo, 2020). Com isso, 
preservam-se a história e cultura negra e constrói-se um processo de descolonização e 
resistência das mulheres negras. Conclui-se que a escrevivência fornece as experiências 
vividas, podendo ser inseridas nas práticas escolares. A interseccionalidade oferece 
a ferramenta analítica para compreensão de como essas experiências são estruturadas por 
múltiplas opressões. E a pluriversalidade aponta o horizonte filosófico, onde múltiplos 
universos coexistindo no espaço escolar. Deste modo, ambos os conceitos são importantes 
na luta contra o racismo na sala de aula.  
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